CASO BORACÉIA

      A empresa Boracéia constitui-se como sendo uma Organização de nível médio, contendo cerca de 5000 funcionários, cujos produtos de fabricação são: sabão, detergente e desinfetante.

      Essa empresa apresenta uma organização eficiente, sendo estruturada sobre a forma de departamentos e seções. Um conjunto de seções compõe um departamento. Dentro da área de Recursos Humanos existe uma seção de treinamento e de desenvolvimento de Pessoal. Nessa seção havia um grau de permissividade considerado alto. Cada seção possui uma garrafa térmica de café durante várias vezes ao dia, os funcionários se reuniam cerca de três minutos para conversarem sobre assuntos diversos, enquanto bebiam café. O supervisor da seção percebia essas reuniões informais e permitia que as mesmas se realizassem em vista de o nível de produtividade da seção ser considerado alto. Acreditava também que o treinamento dependia mais da criatividade de seus funcionários, do que da quantidade de trabalho. Em outras palavras, todos os funcionários eram eficientes no que dizia a respeito ao desenvolvimento de tarefas. Por várias vezes, ele parava com seu trabalho, para beber café junto com seus funcionários. Estes formavam um grupo unido e as ausências eram consideradas quase nulas. Havia um relacionamento eficiente. Os funcionários estavam altamente motivados. Quando sentiam dificuldades para desenvolver as tarefas, procuravam o supervisor para busca de orientações corretas.

      O almoço era servido no próprio local da empresa e, após o mesmo, os funcionários jogavam dominó, cartas e etc...  O supervisor também participava desses jogos. O entusiasmo era tal, que chegavam a promover competições, sendo que os perdedores pagavam a cerveja após o trabalho.

      O supervisor exibia sua competência através da orientação sobre as tarefas e da “capacidade de mando” do supervisor em função de sua eficiência e não pelo fato de ele ser o chefe.

      Em função dessa competência não tardou para que o supervisor fosse promovido para gerência do departamento de cargos e salários. Os funcionários não gostaram de perder seu supervisor, mas entenderam que ele merecia tal promoção. Para a vaga desse supervisor, foi designado o supervisor que atuava na seção de benefício e cuja forma de atuar se diferenciava em muito do anterior. Considerando a integração do grupo, os funcionários estranharam o fato de que nenhum deles fora indicado para ocupar a vaga.

      O novo supervisor trabalhava de portas fechadas, ao contrário do anterior, e a primeira medida tomada em relação aos subordinados foi a de proibir aglomerações junto ao café, obrigando que cada funcionário o fizesse em separado. Afirmava que o grupo estava na empresa para trabalhar e não para trocarem idéias a respeito da vida particular deles. A segunda proibição foi a respeito dos jogos durante o horário de almoço. Afirmou que a empresa não era um cassino, mas sim um local de trabalho.

      Quando os funcionários tinham dúvidas sobre o desenvolvimento do trabalho, iam para consultá-lo, mas, ao invés de ele orientar, desafiava seus funcionários quanto à capacidade de eles próprios resolverem, pois tinham que demonstrar a capacidade exigida pelo cargo. O nível de ansiedade no grupo aumentou, uma vez que o mesmo percebeu não mais contar com o apoio da nova chefia na solução de problemas.

      Por ocasião da avaliação dos trabalhadores, o supervisor destacava apenas os defeitos, deixando de destacar os pontos positivos que a tarefa demonstrava. Esse procedimento gerou uma insegurança e uma insatisfação muito grande nos subordinados. O nível de tensão aumentou no que se refere ao relacionamento grupal e no desenvolvimento das tarefas.

      Desencadeou-se uma forte agressão entre os membros do grupo e quase não se comunicavam mais entre eles. Brigas surgiram com facilidade. Os empregados passaram a não mais gostar das tarefas que desempenhavam, demonstrando um alto grau de insatisfação. As ausências aumentavam e, por várias vezes, os funcionários criticavam suas atitudes.

      Dois funcionários pediram demissão, transferindo-se para outras empresas, sendo que passou a ganhar 5% e o outro 7% a mais do que ganhavam.  
        Questões:

1. Faça uma proposta para solucionar esse problema.

     2. Analisar o perfil de liderança desse supervisor e quais as qualidades que ele deveria demonstrar e não demonstra.      
